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Experimento 1
Leitura do texto
P: Vamos lá? Gente vamos ler junto, bem devagar, essa atividade 1? Tá? Ler devagar e juntos, tá?  
Vamos lá.
T: Um...
P: Qual é o título? Vamos começar pelo título.
A: Atividade.
P: Atividade 1, né? Depois vem o título, porque vem o texto, né? Um grande susto.
T: Pedro e Paulo são bons amigos e resolveram dar um passeio. Eles caminhavam tranquilos quando de 
repente quatro brinquedos foram lançados de um buraco no meio da rua. Curiosos, eles pararam para 
ver o que estava acontecendo e para surpresa dos dois, novos brinquedos foram lançados. Os amigos 
muito assustados, se entreolharam e saíram correndo.
P: Tranquilo? Tá? Então...
V: Aqui: forma... A hora em que e eles... foram...
P:É, aqui houve um erro de digitação, né? Isso mesmo, boa observação,Vera! Foram. Vocês estão 
vendo onde ela tá falando? Na terceira linha do texto, lá no final, a segun..., a,  a penúltima palavra, tá 
escrito forma lançados, é foram lançados. Foi um erro de digitação. Achou, Simone?
S2: Aqui.
P: Aqui. 
S: Ah! Foram!  
P: É foram, tá?: consertem aí pro favor. 
S2: Ah, mas o meu tá certo!
P: Não, o seu tá escrito forma.
S: Ah, form...
P: É foram. Tá? Trocaram...trocaram o a aí, botaram o a no final. 
P: Ok?  É... Gente, eu vou pedir a , eu vou pedir agora para a Cida fazer uma leitura de novo do texto. 
Lê aí pra mim de novo, Cida. Sabe porque, que eu quero ler de novo? Pra... a gente a primeira leitura 
que a gente faz do texto é uma leitura mais pro contato, é pra gente, é... ficar mais inteirado com as 
palavras que tem ali..., né,  com... a forma como tá escrito e tudo mais. Agora vamos fazer uma 
segunda leitura pra gente aprimorar mais as idéias, ver realmente o que o texto tá falando. Deixa só eu 
fechar essa porta aqui...
P: Agora a gente vai fazer uma segunda leitura que é nela que a gente vai buscar mais o entendimento 
dele. Vamos lá. Lê pra mim, Cida, por favor.
C: A mesma. 
P: É, a mesma coisa. Lê o título, lê o texto. 
C: Um grande susto. Pedro e Paulo são dois amigos que resolveram dar um passeio. Eles caminhavam 
tranquilos quando de repente quatro brinquedos foram lançados de um buraco no meio da rua. 

Transcrição
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Curiosos, eles pararam para ver o que estava acontecendo e para surpresa dos dois, novos brinquedos 
foram lançados. Os amigos muito assustados, se entr.. se entrelaçaram... e saíram correndo.

Atividade 1 
P: Vamos lá, vamos começar a questão. Numero 1, Compreensão do Texto. De que trata o texto 
acima? O texto acima fala sobre o quê?
T: Um grande susto.
P: Um grande susto, mas que susto? É... 
S: Foi dos brinquedos...
P: É, o ele... o texto tá tratando de um assunto, né?
A: O Pedro, o Paulo... 
S: O Pedro, o Paulo.
P: O assunto?
S: Dos amigos... 
P: Fala, Simone, pode falar.
S: O Pedro e o Paulo... 
A: Dos passeios.
S: Que eles passearam e levaram um susto, que os brinquedos, né? Foram lançados a... de um buraco.
P: Ok. Então, os brinquedos, err... dois, dois amigos, Pedro e Paulo, eles... err, eles levaram um grande 
susto porque brinquedos foram lançados de um buraco, né?
S: Uhum.
P: Então o texto fala disso.
A: Uhum. No meio da rua...
P: Eles estavam no meio da rua, isso mesmo! Qual é... qual é o título do texto? Qual o seu título?
A: Um grande susto.
S: Uhum.
P: Um grande susto. Isso vocês já sabem porque a gente já andou estudando sobre isso, né? Quais 
palavras do texto você não conhece?
A: Entreocraqui.
A: Entralharam.
P: Entreolharam 
C: En-tre-olha-ram.
A: Mas aí até que eu entendo o... o significado dele.
P: Aham. 
P: Entreolharam. 
A: Né? Porque tem olharam, né? Um olha para o outro, né?
P: Aham. Isso! Isso! Você entende o significado. 
A: É
A: Mas por que então por que você acha que não conhece essa palavra?
A: Porque dificilmente se pronunciar.
A: Entreolharam?
P: Você quase não escuta ela falar, é isso? 
P: Você quase não escuta essa palavra, é isso?
A: É!
P: Ou você quase não lê essa palavra?
A: Não, não lê... a gente não escuta, né, também.
P: A gente não lê! É, é difícil a gente falar: "nós nos entreolhamos", né? Você falar assim: "aquelas 
duas pessoas se entreolharam", é difícil, né!
A: É, é difícil.
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P: Agora... ao mesmo tempo, você entende quando você lê. Agora, você percebe que a própria Cida na 
leitura tropeçou um pouquinho, porque como não tá acostumada a ouvir e nem a ler, ela tropeçou um 
pouquinho.
A: É, é...
A: Ela... dois, ela botou dois...
P: Quais palavras... bom... o que você faria se estivesse passeando com os amigos Pedro e Paulo? 
A: O quê? 
P: Se vocês estivessem no lugar deles. Se vocês estivessem passeando com os amigos Pedro e Paulo.
A: Parava para olhar...
S: Parava para olhar... e me assustava.
A: Olhava o buraco.
P: Parava para olhar e também se assustava, é?
A: É.
P: Ok. Porque o que eles fizeram... vamos ler aí, a terceira linha, só pra gente relembrar o que 
aconteceu? Na terceira linha, diz assim. Como é que diz aí, Nina? Lê pra mim! Curiosos...
A e P: Eles pararam para ver o que estava acontecendo e, para surpresa dos dois, dos dois, novos 
brinquedos foram lançados.
P: Aí eles, se entreolharam, né, e saíram correndo, né? Então vocês também fariam a mesma coisa.
A: A mesma coisa!
P: Aham. Ok. 
A: Já pensou, a gente tá... vai caminhando aqui, na calçada! De repente, num buraco, como é que sai 
coisa de cem... ó, hihihihi! É por aqui! Hehehehe.
P: Tá certo...
A: É verdade.
P: O que significa a palavra sequência?
A: Err, sequência...
S: É o que vai vir?
A: São coisas que acontecem por ordem.
P: Peraí, vamo por ordem aqui. A Simone respondeu: "o que vai vir". 
A: Meu deus!
P: Que mais? Alguém mais dá outra opinião? Fala.
A: Coisas que acontecem por ordem. 
P: Coisas que acontecem por ordem. Cê concorda com ela, Sueli?
A: Não sei... 
P: Você acha que é coisas que acontecem por ordem ou o que a Simone falou?
A: É uma coisa, uma atrás da outra. Eu acho que a sequência é essa.
A: É. Uma coisa...
A: É uma atrás da outra.
P: E você, Nina? É sim, é uma coisa atrás da outra. Simone. Sequência é quando acontece realmente 
uma coisa atrás da outra. 
S: Humm... 
P: É... e na, na, na... na mesma sequência. É a mesma ordem de acontecimentos... tá?
S: Humm... 
Atividade 2 e Atividade 3
P: Vamo ver o número 2. Qual a melhor sequência que representa a história contada no texto acima? 
Ou seja, qual a melhor ordenação? A melhor ordem...
S: Qual foi o melhor título?
A: A segunda.
A: A segunda? 
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P: Qual a melhor sequência que representa a história... 
A: Vai lá.
P: Vamos observar?  
A: Peraí
P: Vocês estão aí com imagens representando a história...
A: Qual a melhor sequência que representa a história... contada no texto acima... né? 
P: Isso.
A: A penúltima e a última.
P: Vamos só parar pra pensar aqui um pouquinho. Olha só. O início... 
A: Esses dois...o segunda, a segunda.
P: Não, peraí, não é assim que você vai ver não. Olha aqui, só um pouquinho, presta atenção. 
A: Hã.
P: Vamos só parar pra pensar um pouco, que primeiro é apresentado um texto escrito, certo?
A: Certo.
P: Que faz a gente imaginar situações, certo? 
A: Uhum.
P: Então a gente imagina aquelas cenas acontecendo. Aqui nessa questão numero 2, tá mostrando as 
cenas da história...
A: É.
P: Aí existem duas situações, essa primeira tiragem aqui...
A: A primeira...
P: E a segunda aqui, que vocês estão observando...
S: Aham. Uhum.
P: Tá? Então na primeira tiragem, vocês tão vendo lá, dois bonequinhos...
A: Uhum...
P: Peraí só um pouquinho...  que o Sílvio chegou....
A: Que é o Paulo... o Pedro e o Paulo. 
A: E aqui a segunda, do buraco onde sai os brinquedos.
P: Pega uma cadeira, aqui, Sílvio, senta aqui.
A: O Pedro e o Paulo...
P: Primeiro tá lá, o Pedro e o Paulo. Depois na, no segundo quadrinho tem o quê? 
S: Eles assustados. 
P: Eles assustados, né?
A: Não. Não.
P: Não parece que eles tão assustados?
S: É, se entreolhando.
A: Não.
A: Aqui no, no...
P: Aqui eles tão se entreolhando, vocês não acham que eles tão se entreolhando?
T: É! É. 
P: Né? E no terceiro quadrinho, o que tá acontecendo?
S: No terceiro... 
A: O susto! 
A: O terceiro é...
A: Não.
A: Que um, quando sai um, um do primeiro... aqui eles pararam, pra olhar direito.
A: Não.
P: Uhum.
A: No quarto, ó! E no, no oitavo, ó, correram!
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P: Pois é... Mas vocês não acham que nesse aqui eles tão passando e de repente eles percebem que os 
brinquedos tão saindo do buraco?
A: Isso. Isso!
P: Hã? 
A: É onde eles levou o susto, né não?
P: É. É quando eles percebem... eles, eles levam o susto aqui, né?
A: Eles percebem e volta pra olhar, quando sai mais brinquedo, aí é que eles se assusta, não é?
P: Vamos voltar no texto e ler de novo, pra gente ver que parte a se encaixaria aqui? Acho que é a 
melhor forma pra gente decidir o que é isso. Vamo lá. Pedro e Paulo
são bons amigos e resolveram dar um passeio. Eles caminhavam tranquilos quando de repente quatro 
brinquedos foram lançados de um buraco no meio da rua. Vocês não acham que esse quadrinho ele tá 
representando isso? Quatro brinquedos sendo lançados...
A: Isso. Uhum.
P: Enquanto eles andavam no meio da rua. Não é? 
A: É.
P: E aí, o próximo quadrinho mostra o quê? 
A: Que começa a sair mais brinquedos.
P: Ali eles estão olhando, né? 
A: É. estão olhando. 
P: Ficaram curiosos e tão vendo. 
A: Pararam pra olhar, né. E aí começou a sair mais brinquedos...
P: Aham. E depois mostra eles saindo correndo, não mostra?
A: É.
P: Por último, não é isso? Vamos ver a segunda sequência, o que tá mostrando? A segunda sequência 
mostra... eles caminhando tranqüilamente, não é isso? 
A: Aham. 
P: Que mais? Depois mostra...
A: Os, o buraco saindo os quatro brinquedos...
P: Isso!
A: Depois eles parados, olhando. Brinquedo....
P: Uhum. 
A: Parado, olhando. Aí um olharam um para o outro e sairu correndo.
P: Isso. Então agora, qual vocês acham que é a sequência que, que muda?
A: A segunda.
P: Todo mundo concorda.
A: Concorda.
P: Concorda?
A: Aham. Porque é a que dá certo com a história.
P: Dá certinho com a história. Por que a primeira não dá certo com a história?
A: Porque tá errada.
P: Tá errado onde? Mostra pra mim onde, onde tá errado.
A: Por que antes, antes do brinquedo. Antes do brinquedo...
A: A figura que tá errada, a figura, a figura.
P: Porque tá mostrando que antes do brinquedo... isso que vocês olharam. Isso aconteceu mais pro 
final, não é? Isso aconteceu depois.
A: Depois que... começou sair os brinquedos do buraco.
P: Isso! Então a melhor sequência, a melhor ordem que mostra como aconteceram os fatos é a dois, né?
S: É a dois. A dois.
P: Então vamo marcar aí.
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S: É, então bote aqui um X. 
P: Isso.
A: Marca um X.
S: Na dois. Agora é o cachorrinho. O au-au. 
P: O número 3 a gente acabou de fazer, olha. Discuta com sua turma o motivo da escolha da sequência 
acima. Agora é o número 4. 

Experimento 2
Atividade 4
A: Hã.
P: Conte e escreva uma história obedecendo à seqüência de desenhos abaixo. Veja bem, não vamos 
escrever no momento. Vamos só... contar, tá? 
A: Tá.
A: Uhum... 
P: É... vamo primeiro observar, antes de contar qualquer coisa. Antes de pensar, a gente tem que 
primeiro observar, ver o que tem aqui.
A: O que você...  
P: Vamo lá! O que tem no primeiro quadrinho? O que representa?
P: Cachorro.
A: Ah! Entrou um vento...
P: Ô Néia, vamos sentar aqui...
(Ruídos, provavelmente provocados pelo barulho da entrada de uma aluna, impedem a compreensão do 
que foi dito por 16 segundos)
A: Aqui, olha. O quadrinho número 4. Vamos virar a folha. Deixa eu dar uma pausa.
P: Vamos lá, no exercício 4, gente. "Para contar uma história". Vamos primeiro dar uma olhadinha no 
quadrinho como eles estão, pra gente poder ver o que a gente consegue contar de história aqui. No 
primeiro quadrinho aparece o quê?
T: Um cachorro. Um cachorrinho.
P: E o que vocês acham que tá... que ele tá fazendo? O que tá acontecendo?
S2: Ele tá latindo.
A: Tá latindo não! Ele tá passeando.
A: Tá passeando.
P: Tá passeando, tá latindo...
A: Ué, mas... porque tem isso aqui, ó! Esse...
P: E o que é isso, Simone?
S2: Isso aí? Eh, como...
A: Como se ele tivesse assoviando.
S2: Como se ele tivesse latindo!
A: Como se ele tivesse dormindo.
P: Ô Simone, você não acha que ele pode tá latindo no segundo? Olha lá o que tá escrito ali no 
segundo!
S2: Au-au.
P: Au-au. Então acho que ali é que ele tá latindo. No primeiro, a Simone apontou uma coisa 
importante. Não tem... tem um desenhozinho em cima aqui.
A: Tá pensando ele...
P: O que significa esse desenho? Não é uma notinha musical? Não é? Ou ele tá cantando ou ele tá 
assoviando. Alguém falou assoviando.
A: Foi eu.
P: Mas eu acho que se ele tivesse assoviando, ele ia tá com um biquinho, né?
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T: Taria.
P: Né? Então eu acho que tá é cantarolando, ou tá... ou tá imaginando alguma música.
S: Ou tá fazendo xixi, isso sim.
P: Eu acho que ele tá assim... como ele tá de boca fechada, ele deve tá, né: Hum, humm, hurrum.
T: É sim. Exatamente!
P: Como se ele tivesse cantando, não é? Aí no segundo quadrinho sim, ele tá latindo: "au-au"? É ele 
que tá latindo ou será que é alguém que tá latindo pra ele?
A: Outro que tá latindo pra ele!
P: Por que é outro que tá latindo pra ele?
A: Ele tá com cara de assustado.
S: Porque ele olhou pra trás.
P: Ele olhou pra trás, se assustou e parece que esse "au-au" vem de alguma coisa ali atrás, não é? E o 
terceiro quadrinho?
A: Ele sai correndo!
P: Ele sai correndo, não é? E tá suando, não tá? E o penúltimo, o quarto quadrinho?
S2: Ele tá escondido, pensando. Ele tá pensando aqui, que tá com esse ponto de interrogação...
P: Que ponto é esse? Ponto de interrogação! O ponto de interrogação significa o que, Simone?
S2: Pensando?
P: É uma dúvida, não é? É uma pergunta. Normalmente o ponto de interrogação aparece onde?
S2: Ele deve tá pensando: Será que ele já foi embora ou será que ainda tá aí?
P: Isso mesmo! Você viu que ele tá pensando porque eer, essa... esse balãozinho com essas bolinhas 
indica um pensamento, mas o ponto de interrogação indica dúvida. Então é a dúvida que ele tá: Será 
que ele ainda tá ali? E depois, o que acontece?
T: Ele vai embora. Ele sai feliz da vida.
P: Ele continua... ele continua como tava no mesmo quadrinho, como se nada tivesse acontecido, não 
é? Ele continua no mesmo estado que ele tava. Então como é que vocês contariam essa história? Como 
é que seria se essa história fosse contada agora? Pode falar, Aína. Diz aí.
A1: O cachorro caminhando. O cachorro caminhando tranquilamente, tranquilamente quando olhou pra 
trás e viu um bicho... hehehehe
P: O cachorro caminhando tranquilamente, quando olhou pra trás e...
S1: A sua dona chamando ele... pode ser?
P: Mas a dona faz "au-au"?
T: Ahahahahahaha!
A: Ele, ele viu um cachorro maior que ele, ehehehe, se assustou... 
P: Você acha que ele viu ou que ele escutou?
A: Acho que ele escutou. Ele escutou, né? Porque ele olhou pra trás!
P: Ele escutou e saiu correndo. Então vamos lá, vamos recombinar a história! Vamos voltar, vamos 
voltar! O cachorro estava andando, como é que é? O cachorro estava andando tranquilamente, quando 
de repente...
T: O cachorro estava andando tranquilamente, quando de repente ouviu um latido.
P: Ouviu um latido, e?
A: Olhou pra trás, não viu nada, se assustou e saiu correndo.
A: Se escondeu.
P: Aí ele se escondeu. Ele se escondeu...
A: E pensou. Como não tem nada, eu vou embora.
A: Aí ele olhou de rabinho de olho...
P: Aí ele olhou de rabinho de olho?
S2: E meteu o pé!
P: Viu que não tinha nada, ficou tranquilo e saiu cantando. Saiu normalmente. Tá certo, ok. O que 
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retiraria da sua história se a sequência de desenhos fosse dada a seguir? Olha só, vamos ver. Como é 
que tá aqui a sequência agora? Vamos observar, a sequência ela tá igual à sequência de cima? Tá 
faltando algum quadrinho, tá desordenado, como é que tá?
A: Tá desordenado.
A: Tá faltando um quadrinho.
P: Tá desordenado, tá faltando um ou tá os dois?
A: Tá faltando quadrinho.
A: Tá faltando dois.
A: Tá faltando um e tá desordenado.
P: Tá faltando um ou dois?
A: Tá faltando um quadrinho.
P: Tá faltando um quadrinho. Tá faltando o primeiro quadrinho. O último tem, né?
A: Ah, é! Não, é. Tá faltando é igual o primeiro, eles são iguais, por sinal.
P: E me diz uma coisa, a sequência que aparece aqui, apesar de tá faltando o primeiro, é igualzinha a 
essa sequência aqui de cima? Só tá faltando o mesmo, a sequência tá igual. Então a ordem tá igual. 
Então, qual seria a parte da história que você teria que retirar se a sequência de desenhos fosse essa 
daqui? Qual seria a parte que vocês iam tirar? O começo! Qual é o começo?
T: O cachorro tava passando tranquilamente.
P: O cachorro passando tranquilamente. Então a história começaria desse ponto aqui.
A: Do susto.
P:: Do susto! Então o cachorro... como seria então o início da história? Como é que seria esse início se 
vocês fossem escrever?
A: Err... o cachorro, o cachorrinho se assustou, saiu correndo, se escondeu... pra ver o que era...
P: Então começaria com: O cachorrinho se assustou... com o latido, não é?
A: Como não viu nada, foi embora!
P: Com o latido, né? Então tá.

Atividade 5
Vamos lá agora, no número 5: "Complete as sequências abaixo utilizando uma ou mais dos sapatos 
abaixo." Um ou mais dos sapatos abaixo. Olha só, a gente tá mostrando aqui três sapatos, tá vendo?
A: Aham
T: Um sapato mais fechado, um outro sapato com... com salto, né? E o sapatinho tipo rasteira, né.
A: Humrum... rasteirinha...
P: Então existe uma sequência aqui... desse modelo, depois deste outro e este. Visualmente vocês estão 
percebendo. Aí, vem uma sequência aqui: sapato de salto, sapato fechado, sapato rasteira. Sapato de 
salto, sapato fechado... qual deveria ser agora?
A: A rasteira!
P: Sapato rasteira, né? Isso mesmo, não é? Vocês concordam que pra sequência ficar correta, faltaria o 
sapato rasteira aqui, não é? É isso?
T: Aham. Acho que sim.
P: É isso? Agora a sequência dessa daqui de baixo: vem sapato fechado, sapato fechado, alguma coisa. 
Sapato rasteiro, Sapato rasteiro, alguma coisa. Sapato alto, sapato alto, sapato alto.
A: Sapato alto.
P: O que a gente... com o quê a gente deveria completar esse quadrinho e esse?
T: Sapato alto.
P: Aqui o sapato... 
A: Alto!
P: Sapato alto é esse modelo aqui, ó! Aqui é o sapato fechado, né? E aqui, qual seria? 
A: Sapato rasteiro.
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P: Sapato rasteira... como é que vocês chegaram a essa conclusão? Vocês observaram que seria sapato 
rasteira aqui e sapato alto por quê?
A: Porque tem três sapatos altos e ali tem...
P: Porque aqui tem três sapatos altos, né? Então você deduz que aqui também deveriam três de cada 
modelo. Três modelos iguais, mais três modelos iguais e mais três modelos iguais. É isso? E essa 
última, essa... essa próxima sequência aqui, como é que ficaria? O que você teria aqui?
A: A rasteirinha...
P: A rasteira! Por quê?
T: Tá faltando. Porque é par!
P: Porque tem essa sequênciazinha toda aqui, né?
A: São dois, são três pares...
P: Ah, alguém falou uma coisa interessante. Você pensou em pares, né? Você imaginou que aqui tem 
um par de sapatos, mais outro par, e aqui deveria ter mais um.
A: Falta um! Falta um.
P: Né? Mais um, mais um pra completar o par... 
A: Tem três pares.
P: Ok. E aqui, como é que vocês completariam essa sequência?
A: A mesma coisa, com os pares.
P: Com os pares?
T: Eu não! Vai ficar duas. Vai ficar sobrando um.
P: Oi?
A: Vai ficar duas, vai ficar sobrando um.
P: É, aqui se a gente for pensar em pares vai sobr... vai sobrar um, né?
A: Rasteirinha, rasteirinha, sapato alto, e... sapato fechado!
P: E depois?
A: Rasteirinha...
A: Sapato alto, rasteirinha, sapato alto e sapato fechado.
P: Mas você não acha que se você botar aqui rasteirinha... vou fazer um "R" de rasteirinha, pra não ter 
que desenhar.
A: Humm, não é legal. Não combina...
P: Se for botar um "R" de... uma rasteirinha aqui, um sapato alto e depois uma... ? Mais depois, o quê? 
Um sapato fechado...
A: Não combina.
P: Como é que voltaria? A sequência não voltaria a mesma. Não combina, não é, Néia? O que você 
acha que seria, Néia?
A: Ué, é só botar só o sapato fechado, o sapato alto também. Aí ia ficar dois pares...
P: Vocês não acham que poderia ser uma intercalação aqui? Intercalando qualquer um deles. Vocês 
não poderiam completar todos, por exemplo, com a sandália, com sapato rasteira. Vocês colocariam... 
aí, olha só como a sequência ia ficar lógica, ó! Rasteira, sapato alto, rasteira, sapato alto, rasteira, 
sapato alto, rasteira, sapato alto, entendeu?
A: Uhum. 
P: Aí a sequência ficaria... poderia então vocês completarem com sapato fechado. Sapato fechado, 
sapato alto, sapato fechado, sapato alto, sapato fechado, sapato alto.
A: Humm.
P: Entendeu? Aí sim a sequência ficaria... correta. Um, outro, um, outro, um, outro. Porque ta 
intercalando. Ora um, ora outro, ora um, ora outro. Né?
A: Uhum...
P: O que foi? Quer que eu ligue o ventilador? Ah, tá ligado. Vamos ver o número 6.
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Experimento 3
Atividade 6
P: Vamos lá no número 6:
T: "Dona Ana e o Senhor Ivo têm uma família bem grande. Eles possuem cinco filhos. Seu filho mais 
novo chama-se Lucas e o mais velho chama-se João. A filha do meio é a Mafalda e os outros dois 
filhos são o Caio e a Emília".
P: Vamos ler de novo? Agora, que a gente fez a primeira leitura, vamos para a segunda leitura, pra 
agora a gente entender melhor? Lê pra mim, Sílvio, por favor? Devagar, pra gente...
A: Ele... o mesmo de cima?
P: A número 6, a mesma coisa, vamos ler de novo. 
S1: "Dona Ana... e Senhor Ivo, têm uma família bem grande. Ele possui cinco filhos. Seus filhos... seu 
filho mais novo chama-se Lucas. O mais velho chama-se João. A filha do meio é a Mafalda e os outros 
dois filho são o Caio e Emília." 
P: E Emília. Aí vocês veem a figura da, da família, né? Tá mostrando aqui. É muito importante a gente 
sempre olhar, observar tudo que tá em volta, não é só se apegar ao texto. Vocês veem que tem aqui a 
figura, né, a imagem. Mostrando os pais... né? E os filhos, a família toda, né? 
P: Complete a sequência abaixo com o nome dos filhos da Dona Ana e do Senhor Ivo, do mais novo 
até o mais velho. Então vocês vão completar a sequência... já tá dando uma dica, ali, tem a Mafalda no 
meio. 
A: A Mafalda no meio.
P: Se a gente for ler de novo o texto... vamos ler de novo o texto, lá na última linha, olha lá. A filha do 
meio é a Mafalda. 
A: É.
P: Olha aqui que eles já deram a dica aqui, ó, botaram a Mafalda aqui já no meio, da sequência, né? 
A: Ah, é.
A: Pode anotar?
P: A Mafalda tá aqui no meio, ó.
A: É Lucas...
P: Na sequência, tá vendo?
A: Humm...
A: É pra escrever? É pra escrever?
A: João... não, é o Lucas?
P: Complete... é, pode escrever. Complete a sequência abaixo com o nome dos filhos da Dona Ana e 
do Senhor Ivo. 
A: O Lucas... o Lucas é o mais velho. Lucas...
P: Do mais novo até o mais velho. 
A: Do mais...
O que significa do mais novo até o mais velho?
A: Ah, é. 
P: Ina, o que significa do mais novo até o mais velho?
A: O mais velho chama-se João.
A: Né não?
A: Começa pelo mais novo.
A: É o Lucas.
P: Começa pelo mais novo e vai até o mais velho, isso aí! 
A: Ahh, do mais novo! 
A: O mais novo é quem? 
A: É Lucas.
A: Vem Emília, Caio... aí vem Mafalda e depois até o fim. 
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A: O mais novo chama-se Lucas.
A: Então, o primeiro é o Lucas.
C: Não, o mais novo é o Lucas, depois vem João, depois vem a Malfada, depois vem Caio, depois vem 
Lílian.
P: Por que, Cida? Onde você leu isso no texto?
C: Aqui, ó! O seu filho mais novo chama-se Lucas. 
A: Chama Lucas...
P: Ah, então o seu filho mais novo chama-se Lucas! Ele é o primeiro!
A: Então, eu já falei! 
P: Então ele é o primeiro.
A: O mais velho chama-se João.
P: Hã! Hã! Então se o mais novo chama-se Lucas, o Lucas tem que ficar em que quadro... em que 
posição?
A: Primeiro!
P: E o Lucas? E o João, desculpa? E o João?
A: Na segunda.
A: Ele é o mais velho.
A: Em segundo.
P: Mas o João não é o mais velho?
S1: É na última, na última!
A: Ele não é o mais velho.
P: Ele é o mais velho de todos!
V: O filho do meio é Ma... Mafalda...
P: Vera, Vera! Olha só. Diz assim: "Seu filho mais novo chama-se Lucas e o mais velho chama-se 
João". O Lucas tem que ficar aonde? Em qual posição?
A: Em primeiro.
P: No primeiro!
V: Em primeiro.
P: E se o mais velho chama-se João, onde é que vai ficar o João? 
T: No último!
P: No último, lá no final. Então eu sei que já pode colocar... o Lucas, no primeiro e o João no último.
V: Já botei, tá certo! Aí o Caio...
A: Caio...
P: Vamos continuar lendo agora: "A filha do meio é a Mafalda e os outros dois filhos são Caio e 
Emília". 
V: Caio... e Emília aqui.
P: Onde é que entra o Caio, onde é que entra Emília?
A: No segunda.
V: No segundo. 
A: E Emília.
P: Quem entrou no segundo?
T: O Caio!
P: O Caio? E no ter... e no quarto?
V: Emília.
A: Emília, Emília, Emiiília... 
P: Por que vocês botaram o Caio primeiro e a Emília depois?
S: Por ordi, por ordi.
A: Por ordem.
A: Porque o Caio vem em primeiro, não?
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P: Aonde diz que o Caio vem primeiro?
A: Hihihihi. Tá escrito aqui, hihihi. Se a Berenice tá lendo é que tá escrito.
T: Caio e Emília. 
S: E Emília.
P: Sim, os outros dois são Caio e Emília, mas aqui no texto não disse quem é o mais novo e quem é o 
mais velho, se é o Caio ou se é a Emília.
A: O Caio é o mais novo, hihi.
V: Não.
P: Mas vocês resolveram respeitar a ordem que aparece no texto, é isso? 
V: É sim.
P: Então tá bom. Só pra eu saber o... qual o critério que vocês usaram, tá?
V: Como... er, pelo que ela botou aqui no meio. Mal, ma, ma... Mafalda.
P: Mafalda. Né?
A: Malfada, hehe
V: Né.
P: Aham.
V: Aí, qual, já que tem o primeiro, é o mais novo é Lucas e o mais velho é João, então Lucas vai ser o 
primeiro e João vai ser o último. 
S1: Mas, olha só... err, aqui é... tá certo, calma aí...
S2: Peita não! 
S1: Aqui é Emília mesmo, porque... ela é um ano... é, tá aqui, ó! Ela é um ano mais nova que João. 
T: Ahh...
A: É isso que eu tô vendo! A Emília...
T: Ahhh, embaixo! Tá...
A: "A Emília tem sete anos". Emília tem sete anos!
S2: Acho que ela não deixou... haha.
P: É você que tá dizendo? É você que diz que a Emília...?
A: Embaixo! Embaixo que tá dizendo. Emília tem sete ano. Emília tem sete anos. Ela é um ano mais 
nova que João.
P: Ah, ok! Então pera aí.
A: Ela é um ano mais nova do que o João.
A: É.
A: João é um ano mais velho que ela. 
P: Emília tem sete anos. Então ela é um ano mais nova que o João.
A: João é um ano mais velho que ela. 
A: João tem seis anos. 
A: Hehehe... não.
P: João tem quanto?
A: Não, João tem oito ano.
P: Por que João tem oito anos?
A: Porque ele é mais velho!
A: Porque ela é mais nova, do que ele... um ano...
P: Ela é mais nova que ele um ano, né... então vamos colocar: João tem...?
A: Nove.
A: Tem que colocar João no lugar da frase!
S2: Nove-oito! 
T: Hehehehehe
P: Calma... vamo lá.
A: Claro!  
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P: Vamo ler esse próximo ponto? Emília tem sete anos... 
T: Ela é um ano mais nova que o João. 
P: E dois anos mais velha que Mafalda. Qual a idade de João e da Mafalda?
S2: Hummm...
P: Vamos fazer assim? Vê se vocês não acham uma boa idéia? Vocês podem... colocar a idade aqui no 
quadrinho, ó, na ordem pra fazer as contas. Vamo lá! Emília tem sete anos. 
S2: João tem oito.
S: Ah, sete ano.
P: Ela é um ano mais nova que João. 
S2: João tem quanto? Oito ano.
P: Se ela é um ano... é isso aí! João tem oito anos.
S2: Vai lá. 
P: Então João tem oito. 
S2: Vivendo e aprendendo.
P: E João é mais velho, não é? João não é o mais velho?
S2: Certo. E o que mais...
A: João é dois anos mais velho do que Mafalda.
A: Mafalda tem seis. Mafalda...
P: Mafalda tem seis. Se João tem oito, e João é dois anos mais velho que Mafalda, Mafalda tem seis.
S2: Mafalda... ah, é! Botei sete, botei errado.
A: Eu também.
P: Então, João tem oito...
S2: Isso aqui tá errado, hein, professora.
P: O quê?
S2: A Eli... a Mafalda. Ah, não.
A: Eu não vou apagar não, tô fazendo de caneta! 
P: Tá certo?
S2: Tá certo, eu tô escrevendo errado.
P: Então, olha só, João tem oito anos... Emília tem sete anos e a Mafalda tem... seis!
A: Aham. 
P: Isso aí.
S2: Mafalda tem seis... e o Caio e o Lucas? Tem quanto?
T: Ah, não, haha.
P: Esse aqui ainda não perguntaram. Vamo lá. 
S2: Aí é muita informação. Hihihi! Ué, mas tá escrito no texto, pô! Tem que perguntar, né?
T: Lucas tem quatro e o Caio tem dois. É... hehehe. Lucas tem....
P: Não dá dica aqui no texto sobre a idade deles.
S2: Não. Tá bom. 

Atividade 7 
P: Vamos ao desafio, agora. Tem desafio. 
S2: Ih, meu pai! Agora é outra. Vamo ver.
P: Vamos, vamos descobrir agora, no desenho abaixo quem é o Paulo?
A: Humm, o Paulo é o meu... netinho. 
P: Vamo, lá, olha só! Vamos prestar atenção.
A: calma aí. Vou, vou voltar aqui. Aqui ainda tem quantos, sete?
S2: A amiga minha, sete. Aonde? Aonde que tem que voltar lá... 
A: Quem é o Paulo? O Paulo é o...
P: Vamos ler...calma, ainda não acabou, não! Como a pergunta vem mais embaixo, vem dica 
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embaixo!Vocês tão vendo a imagem pra ajudar, né?
S2: Uhum.
P: Tem, tem aqui cinco rapazes nessa imagem, né? Carlos está no meio, João está à direita de Carlos e 
Paulo está à direita de João. Quem é então o Paulo?
S1: É esse cara aqui, ó!
S2: É o segundo.
A: É o segundo.
A: O segundo?
P: Por que é o segundo? Qual foi o raciocínio que você usou pra chegar e dizer que ele é o segundo?
A: Carlos está no meio. Tá o João nesse canto.
S1: Xô ver o raciocínio...
P: Carlos está no meio. Peraí, só um pouquinho! Se Carlos tá no meio, quem é o Carlos aqui? É esse 
aqui, né? É o do meio. 
A: É esse aqui, ó.
P: É esse que parece mais loirinho, né? Então. Carlos está no meio. João está à direita de Carlos. 
Então? Quem é João?
A: É esse aqui. É esse aqui.
P: Quem é João?  Mostra pra mim, eu não tô vendo.
A: É esse aqui.
S2: É o segundo.
A: É o segundo, Simone. Você tá certa. 
S2: O direito?
P: Porque ele tá à direita...
S2: O Carlos? O João? 
P: João está à direita de Carlos. Você fez a tua direita, Simone. Qual é o seu lado direito, Simone?
S2: É canhoto. Eu sou canhota.
P: Você é canhota. Mas qual é o seu lado direito? 
S2: É essa?
P: É esse aí. Isso mesmo. Então você tem que imaginar qual é a direita dele. Você tem que se colocar 
no lugar dele, virar e imaginar qual é a direita dele. A direita dele é essa, ó. 
S2: Ah, tá.
P: Certo? Você tem que se colocar no lugar dele e virar pra você ver qual é a direita dele. Então, se 
João está à direita de Carlos, esse aqui é o João. E o Paulo está à direita de João. Quem é o Paulo?
A: É o primeiro.
S2: Ih, caraca!
P: É o primeiro, não o segundo, viu, Cida?
A: Eu esqueci a palavra.
P: Então, é o primeiro. O primeiro é o Paulo.
A: Vou escrever o nome do, da... pessoa.
P: Então por hoje a gente vai encerrar.
 P: Vamo lá? 
(pausa prolongada) 

Experimento4
Atividade 8
P: Gente, vamo abrir então lá naquela atividade. A gente parou no, no número, a gente ia começar o 
número 8. Lembra...? Foi logo depois desse exercício aqui, dos... dessa figura aqui, ó! Foi depois 
desse, na página que tem esse aqui, ó. Aqui, Vera, exercício número 8, depois desse aqui. Acharam? 
Aqui...
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(pausa curta)  
V: Peraí.
(outra pausa, mais prolongada)
P: Falta um. Foi. Ok. Vamo lá. Simone, lê pra mim devagar o que tá sendo perguntado no numero 8. 
Lê pra mim, por favor!
S: Qual, qual? O de cima, né? Aqui, tá... Vocês sabem... o que é um... uma família? 
P: Fi, fi...
S2: Fi.. fi... eia.
P: Fileira?
S: Fileira.
P: Você sabe o que é uma fileira? 
S: É uma...
P: E uma fila? 
S: É. Vamos po... 
A: Procurar 
S: Procurar no... dicionário.
P: Isso aí. Você sabe o que é uma fileira?  E uma fila? Vamos procurar no dicionário? Primeiro eu 
queria que vocês me respondessem. Vocês sabem o que é uma fileira?
A: Uma... fileira? 
P: O que é uma fileira? 
A: Uma fila de, errr... uma fileira é uma... alguma, uma, uma... como se fosse um em cima do outro. 
S: É uma fileira, uma cadeira.
A: É um atrás do outro, né? Uma...
P: Primeiro você falou que é um em cima do outro. Mas, mas agora você tá dizendo que é um atrás do 
outro. Quem diz, quem acha que... o, que é uma fileira?
S: Peraí. 
A: É um em cima do outro.
P: Um em cima do outro?
A: É.
S: Pra mim é um atrás do outro.
P: É um atrás do outro? E fila? O que é uma fila?
A: Aí é um atrás do outro.
P: É um atrás do outro. A fila é mais claro o que é um atrás do outro. A fileira vocês ficaram um pouco 
na dúvida?
A: É. 
A: Parece que é empilhado... 
P: Parece que é empilhado, um em cima do outro... será que tem diferença entre fileira e fila? E aí ele 
diz assim: Vamos procurar no dicionário? Né? Vamos ver aqui, então.
A: Uhum.
Primeiro eu vou ver fileira, tá?
A: Aham.
P: Ah! Não, peraí.
*curta pausa* 
P: Fileira. Vou ler: série de coisas, objetos, animais ou pessoas em linha reta; fila... Ou seja, fileira é a 
mesma coisa...
A: Que fila.
P: Que fila. O que vocês entende por isso daqui: série de coisas, objetos, animais ou pessoas em linha 
reta?
S: Ah, quando você vai ao banco, você não fica numa fila? 
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P: Aham.
S: Então pronto...
P: É uma série então de quê? 
S: Uma série de pessoas.
A: Mercado também, né?
P: Isso! Em linha reta ou não reta também, né?
Mercado também fica na fila... INPS, e assim vai...
P: Aham! A gente conhece bem fila, né? Hahahaha... 
A: Ô?! Hum.
P: Agora vou ler fila. vou ler o que diz sobre fila no dicionário. Olha só, que interessante! Fila: Fileira 
de pessoas que se colocam umas atrás das outras por ordem de chegada. Então, há diferença entre fila 
e fileira?
A: A diferença é uma, porque uma a gente pode arrumar e outra tem que ir se organizar, né? Tipo 
organizando... né?
A: Mas já faz isso!
A: Não tem diferença...
A: Tem não, tem diferença não.
P: Tem ou não tem?
A: Tem.
P: Tem? Qual é a diferença?
A: Ah... é porque... ingual fileira, você pode arrumar... uma, uma... tipo assim... uma de cadeira. Ali é 
uma fileira de cadeira, pessoas não, tem que vir uma atrás da outra, e por ordes, a fila, é por orde. Aí a 
fileira...
A: Uma ordem.
P: Eu vou ler de novo, vamos ver. Olha só, eu vou ler de novo: Fileira. série de coisas, objetos, animais 
ou pessoas em linha reta; fila. Aí depois vem fila. Fila: Fileira de pessoas que se colocam umas atrás das 
outras por ordem de chegada. 
A: Eu sou a primeira, ela é a segunda, ela é a terceira... quartas.
P: Uhum... Não há diferença, né? Todos eles é uma, um atrás do outro numa determinada ordem, né? 
Né? Então tá bom. 
A: Uhum.

Atividade 9
P: Vamo ler o pontinho abaixo que tem aí. Na figura abaixo, várias pessoas estão numa fila de um 
banco. Vamo virar pra ver. Tá vendo? Tá? Marque a pessoa que será atendida em terceiro lugar. 
 (pausa) 
P: Qual a característica da pessoa que tá em terceiro lugar?
S: Tá com uma bengala.
P: É o que tá com a bengala? Todo mundo marcou esse?
T: É! Aham.
P: É? Então esse aí, é a pessoa que... será atendida em terceiro lugar. Por que vocês errr, ach, err, 
chegaram a essa e conclusão, de que é ele?
A: Porque tá em ordem.
P: Tá em ordem, mas em ordem de quê? O que mostra na figura que eles estão em ordem?
T: Na fila, na fila.
P: Eu sei, mas como é, como... e onde começa a fila? De que lado começa?
A: A fila começa lá na frente do balcão.
P: Ah! Então o balcão é que mostra, err, que indica... onde é o início da fila. Porque vocês poderiam 
também pensar que o início da fila fosse atrás. Mas tem o balcão mostrando que eles tão até virados 
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com o corpo pra lá, não é isso? Ok. Errr...A pessoa que será atendida em segundo lugar é mais alta ou 
mais baixa do que a pessoa que será atendida por último?
A: Mais alta. Mais alta e mais forte. 
P: Quem é a pessoa que vai ser atendida em segundo lugar? 
A: O careca.
A: É o careca? 
T: Hehehehe
P: Ah! Boa... é o careca, isso aí! O careca vai ser atendido em segundo lugar. Vou ler de novo a 
pergunta. A pessoa que será atendida em segundo lugar, ou seja, o careca, é... é mais alta ou mais baixa 
que a pessoa que será atendida em último? Quem é o último? 
A: Quem é ultimo é a... 
A: Aquela dondoca. 
P: É a dondoca? Hehehehe. É, essa... é a mulher é a última, né? A dondoca.
A: Que parece que ela tá grávida, né?
P: Então, ele é mais alto ou mais baixo? Ele é...
A: Ele é mais alto.
P: Mais alto, né? Isso aí!
A: Aí tem que marcar?
P: Não, não precisa. A penúltima pessoa desta fila é um homem ou uma mulher?
A: Uma mulher.
A: Um homem.
P: A penúltima é uma mulher. Como que ela é? Porque tem duas mulheres aí!
A: Uma alta, com um negócio na mão.
P: Ah, é a que tá segurando um papel, né?
A: Tem uma mais escura... 
P: Aham.
A: E... uma mais clara...
P: Então, a penúltima, qual é?
A: Uma negra.
A: É a... morena, a escura.
P: Isso! É a que tá segurando o papel, não é isso?
A: É.
P: Ok.

Atividade 10
P: Observe os cincos amigo... os cinco amigos que estão enfileirados. Vamos virar pra ver. Os cinco 
amigos, um atrás do outro.
(pausa)
P: Ok? Vamos ler. Francisca é a primeira da fila. João, o segundo. Alice, a terceira. Caio, o quarto e 
Ana, a última. Gente, eu só queria que vocês observassem uma coisa. Olha aqui pra mim. Onde... 
quem, onde começa a fila? Quem é o primeiro da fila? Aponta pra mim!
A: Mostrou...
P: É a menina.
P: Mas tem duas meninas nas extremidades.
A: É essa daqui... a Francisca.
A: É o... é ela!
P: Essa daqui, não é?
A: É, é...
P: É...Olha pra cá pra figura. A primeira é essa, né? Vocês tão apontando. Isso aí!
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A: Francisca, né?
P: Isso! Então essa daí é a primeira da fila... é Francisca. Vou ler de novo pra gente não se perder, né? 
Francisca é a primeira da fila. João, o segundo. Alice, a terceira. Caio, o quarto e Ana, a última. Esta 
fila está ordenada pela altura dos amigos?
N: Não.
P: Não por que, Néia?
N: Só tem dois, três que tá na altura certa. Esse grandão de cima não tá, não. Ele é o mais alto. 
S2: Ele tinha que ser o último.
P: Ele tinha que ser o último, Simone?
A: Antepenúltimo.
N: Antepenúltimo. É Antepenúltima. O mais alto.
S2: Peraí, peraí. Ah, tá.
P:  Tá ordenada pela altura dos amigos?
S2: Não.
P: O que é estar ordenado pela altura?
S2: Quando eles estão do mesmo tamanho, da mesma medida, né? Não é? Não é isso?
A: Quando você bota alguma coisa em ordem... você tá ordenando por, de, de alguma forma. Por 
exemplo, quando você, quando... assim como aquela outra fila tinha... do banco, existia o primeiro, 
segundo e terceiro, eles estavam ordenados por ordem de chegada, né?
N: Aqui por altura.
S2: E aqui, por altura.
P: Aqui por altura. Mas pra tá ordenado por altura, tem que ser ou do menor pro maior ou do maior 
pro menor. P: Ou seja, como a própria palavra diz, eles têm que tá em ordem, né? Ou do menor pro 
maior ou do maior pro menor. Existe alguma ordem aqui?
N: Não.
S2: Não.
P: Não. Eles estão... estão como? Misturados, né?
N: Tá tudo descontrolado.
P: Tá tudo descontrolado, né? Isso aí. Hehehe. Então, essa pergunta aqui a gente responderia como? 
Esta fila está ordenada pela altura dos amigos?
N: Não. 
P: Não, né? Qual a posição que, que Ana ocupa nessa fila?
N: Ana, Ana, Ana... é a última.
S2: Ultima.
P: Ana é a última, né? Qual seria a disposição dessa fileira se a ordenássemos por ordem crescente de 
altura? O que é ordem crescente?
N: É do menor para o maior.
P: Todo mundo concorda?
A: Uhum.
P Então ordem crescente é do menor para o maior. Então, qual seria a disposição se ordenássemos por 
ordem crescente de altura?
N: Começaria pela Ana. 
A: Pela Alice.
P: Pela Ana ou pela Alice?
N: Alice.
A: Acho que Alice.
(pausa curta)
N: Vai lá... Alice. E esse outro grandão aqui já vai lá pra trás. Pro final. O grandalhão vai lá pro final...  
A: É Caio, né? Alice...
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A: É Alice, João. 
A: Depois o João...
P: Seria Alice...
N: E Caio.
P: Alice, João? Que mais?
N: O Caio seria o último, então.
A: Não, o Caio não é o último não. 
S2: A primeira...
N: Não? Ele é o quarto?
A: O... o João... É o João que é o último!
S2: Depois vem, a prim...aí vem a Francisca... 
N: Er... a Francisca é a primeira. O João é o segundo.
S2: Então depois vem... a Ana. 
N: O João é... o segundo.
S2: E depois é o Caio.
N: A Alice é a terceira? 
S2: Né não?
A: O quarto é... 
N: O Caio. Então o João é o grandão. O João grandão.
S2: Né?
A: Nossa...
P: O João é o grandão, né? Se fosse em ordem crescente de altura, como é que a gente ia fazer? Quem 
seria o primeiro? Vamo lá!
S2: Alice.
P: Alice... 
N: È Alice...
P: Depois da Alice?  
S2: João.
P: João! E depois do João?
S2: Francisco.
P: Francisca. E depois da Francisca?
A: Caio.
S2: Ana.
P: A Ana!
S2: Depois o Caio.  
N: Não, o Caio é o último.
P: E o Caio é o último. 
N: É!
A: Quem é o Caio? É o...
P: Né? Aqui na... aqui nos quadrinhos a gente teve até uma ajuda, né? Tá mostrando aqui o João... tá 
mostrando o João em segundo, né? Vamos completar o quadrinho então? 
A: Qual é o primeiro, então?
N: Alice.
P: O primeiro, qual é, Néia? Alice, né? Então vamo lá, Alice...
S2: Ih não. Peraí.
P: Por que a Alice é a primeira? 
C: Porque ela é menor.
P: Porque ela é...
N: A segunda.
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A: Terceira. 
P: Não, a Cida falou. Por quê? 
S2: Ahh, menor!
P: Ela é menor. A gente tá ordenando em ordem crescente...
N: E a Ana é alta. Francisca ainda é alta.
P: Então é do menor pro maior. A Francisca ainda é um pouco mais alta.
N: Aqui, ó! A Francisca é alta. Ela é a menor.
P: Isso! Alice é menor. Então primeiro é a Alice. Depois da Alice é o João. Depois do João, quem é? 
C: Francisca.
P: Francisca.
C: Depois Alice, João. 
S2: A Ana. 
P: Alice, João, Francisco. Quem mais, Cida? 
C: Ana.
N: É Francisca. 
P: É Fran-cis-ca. 
N: Depois o Caio.
P: E por último o Caio.
S2: É!
P: Tá?
(pausa com sussurros) 13:13
Agora na, na folha seguinte pergunta assim, olha: E se ordenássemos por ordem decrescente de altura? 
Que é... oi?
A2: Onde que ficou a Ana? Não, a... é, exatamente. Não entendi. 
A: Atrás do Caio...
P: Vamo lá. Vamo lá. Quem é a menor?
A: Primeiro é o Caio... 
P: Primeiro é Alice, não é isso? Depois vem quem?
N: João. 
P: Depois do João vem quem?
N: Francisca. Caio, Francisca.
P: Francisca! Isso aí... depois da Francisca vem quem? 
S2: Aí depois da Francisca...?
P: Depois da Francisca vem... quem? Depois da Francisca vem quem?
N: Caio.
A: Caio.
C: Francisca...
P: Dep... não, Caio é o último! Caio não é o mais alto? 
A: É.
P: Não é?
A: É a Ana!
A: É a Ana...
P: Isso! É a Ana. Isso mesmo. É a Ana...  
A2: Vem cá, começa com o Francisco ou...
P: E por último é o Caio.
N: Não, é que a Ana já tá aqui. 
A2: Começa com... começa com a Alice. 
N: Mas a Ana já tá aqui no quadrado. 
P: Isso! Começa com a Alice. 
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N: Né? A Ana é aquela ali...
P: Não, agora vocês tão na outra folha. Vamo virar a página agora. Vamos pra outra. 
N: Ah.
P: Tem um pessoal que, que tá adiantando aí. Calminha. Haham. Vou fazer a pergunta de novo, é 
porque a Aína teve dúvida, eu tive que voltar.  Vou fazer de novo a pergunta: E se ordenássemos por 
ordem decrescente de altura? O que é ordem decrescente?
N: Maior... 
A: Maior, menor.
P: Do maior pro menor... é o contrário, né? 
A: Aham.
P: Como é que ficaria então? Seria do maior pro menor. Quem é o mais alto? 
T: Caio.
P: Caio! Então escrevam aí. Caio... 
(pausa curta)
N: Ana...
S2: Ana... 
P : Ana... Ana já tá escrito, né? 
A: É. Agora...
P: Já deu a cola aí pra vocês. Depois da Ana... 
A: Francisco.
P: Francisca. Né? 
N: Francisca.
P: É a menina ali...
N: Alice. 
P: Francisca...
N: Alice. 
P: Alice não é a menor? De todas?
N: É Alice que é menor ou João? 
P: Não, a Alice é a menor.
N: É Ana, Ana, Ana! Aqui, é Ana! 
P: Depois da... é, depois...
N: Vem o João.
P: Depois da Ana vem a Francisca. Depois da Francisca...  
S2: Vem a Alice.
N: Vem o João.
P: Vem o João...
N: Depois que é a Alice.
P: Depois é que é a Alice, isso aí! Porque Alice é menorzinha. De todas.
N: É.
*pausa curta*
P: A diferença deles é tão pequeninina, né? Que a gente pensa até, que parece até... o mesmo tamanho. 
Mas é, um é mais baixinho que depois o outro mesmo.
*pausa*
P: Vamos pro exercício 8? Podemos? Ok? Número 8. Deixa só fechar aquela porta ali, porque... faz 
barulho. 
*pausa* 

Atividade 11
P:  Vamos construir uma reta numérica e colocar os números de um até dez? Primeiro, vamos colocar 
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os números de zero a dez em ordem crescente... então vocês já sabem o que é ordem crescente. É do...
N: Menor para o maior.
P: Menor para o... maior. Então aqui já começa com o zero, né.
N: Agora aqui já tem o zero.
P: Depois do zero vem o quê? Um... isso aí. E depois? 
N: Dois...
P: Então preencham esse quadrinho aí, por favor. Um, dois... depois do dois? Depois do dois? Três...
A: Três, quatro.
P: O quatro já tá aí.
N: Cinco, seis, sete. E cadê o oito?
S2: E cadê o oito? Esse aqui é o nove.
A: Esse é o nove.
P: Quatro, cinco, seis, sete. Algum quadrinho aí não foi, não apareceu a retinha dele. Dividam esse 
quadrinho, por favor e coloquem o sete e o oito. Sete, oito, nove.
N: E o dez?
S2: Não tem.
N: Não, o zero tá lá na frente...
P: Pode botar o dez aquí. Depois do nove, o dez. Façam o quadrinho.Tem um erro de digitação aí. 
*pausa curta*
P: Vamos agora desenhar uma reta. Marcar nessa reta o número zero no início, e colocar no final uma 
seta. Já tem aí o desenho, cês tão vendo? 
A: Uhum. 
P: Já tem a reta, tem o zero, no final tem o quadrinho. Coloquem uma seta.
N: No quadrinho, qual... seta?
S2: Qual quadrinho?
P: Me empresta essa caneta aquí.
S2: Assim?
P: Uma seta... 
*pausa*
P: Tá. Uma seta indicando que tá em ordem crescente, que tá crescendo. Né?
N: Uhum. 
P: Posso pegar, é que a minha acabou... Com a ajuda de uma régua... E aí eu trouxe a régua, cada 
grupo aqui tá com uma. Você tá com uma? Você tem. Aqui vocês duas usam juntas, tá, Vera? Que 
você tá sem. Com a ajuda de uma régua... 
N: Simone, Aqui tem uma... 
S2: Ah, tá!
P: Vamo lá. Com a ajuda de uma régua marque, a par... marque. Vamo? Teve dúvida, Vera?
V: Aqui, ó. Só fazer a setinha... 
P: É só fazer a setinha aqui no final. Aqui. É que a gente vai usar essa linha agora. Entendeu? Vamo lá, 
agora que a gente vai usar a linha. Com a ajuda de uma régua marque a partir do número zero na reta 
acima nove partes de igual tamanho. E em seguida coloque abaixo de cada uma dessas marcações os 
números de 1 a 9 em ordem crescente. Vamos ler de novo, pra, pra gente entender melhor? A... linha 
que eu tô me referindo... a reta que eu tô me referindo é essa que já está desenhada, que tem o zero e 
que vocês fizeram a seta na ponta, tá? Então vamo ler de novo. Todo mundo tá com a régua aí! 
Marque, a partir do zero na reta acima nove partes de igual tamanho. E em seguida coloque abaixo de 
cada uma dessas marcações os números de 1 a 9 em ordem crescente. Entenderam?
N: Tá aqui, né?
P: Isso. 
N: Embaixo, aqui? 
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P: Isso. Você faz como o zero... tá marcado embaixo, você faz com os outros números. Né? Vai 
dividir, em nove partes e embaixo de cada uma vocês vão numerar, em ordem crescente. O zero já está 
aqui, tá? Ó! O zero tá aqui, e aí vocês vão dividir em nove partes... com a ajuda da régua. Vocês 
podem usar a régua. É pra usar a régua, mesmo. E aí vocês vão dividir em nove partes. Em nove partes 
de tamanho igual, tá gente? Em nove partes de tamanho igual! Oi?
N: Humm... É difícil!
P: Oi? Não, não é difícil, não! Você não tá com uma régua?
S2: A régua começa como? Do um, do zero?
P: Aqui, começando do zero. Vocês podem usar os centímetros da régua. Vocês tão vendo, ó, a régua 
tem os centímetros, né? Vocês podem... usar os centímetros. Deixa eu ver, Néia. Isso. Agora você tem 
que dividir em nove partes iguais.
N: Tem que cortar em cima? 
A: É
P: Isso, como tá dividido aqui, você vai dividir aqui também. Em nove partes iguais.
*pausa*
P: Depois que vocês dividirem em nove partes iguais, aí coloquem embaixo. Tem o zero, vocês botem 
o um, o dois. Da mesma forma que a própria régua tem as marcações dela.
A: É.
*pausa*
P: Humm, Vera. Legal.
*pausa*
P: Aí não esquece de numerar embaixo. O zero tá, já tem, tá, Vera. Aí você coloca o um, dois. Né? 
Porque é ordem crescente, tá começando do zero!
*pausa*
P: Dividir em nove partes em, de tamanhos iguais, tá? Partes de tamanho... de igual tamanho.
S2: No primeiro quadrinho, no caso, é, significa o zero, né? 
P: É, que já tem o zero. Depois você vai fazer a marcação do um... em ordem crescente.
N: E, é, é...  é do maior ao menor ou do menor?
P: É em ordem crescente. 
N: Crescente? 
P: Como é ordem crescente? É do... 
S2: Até dez.
N: Menor...
P: Do menor pro... maior. Isso aí! 
*pausa*
P: Isso aí! Isso aí!
S2: É do maior para o menor. 
P: Do... em ordem crescente. Como é que é ordem crescente? É do maior para o menor. Isso aí. O zero 
já tem, depois do zero vem o quê? O um. Isso aí.
*pausa prolongada*
P: Todo mundo terminou? Deixa eu ver... uhum.
*pausa*
C: Então foi até quanto? Só dez?
P: É pra fazer até... isso! É até o número dez.
A: Eu fiz treze.
P: Não, até o nove. Não é até o dez. É até o nove. Não, é que nessa reta aqui é pra fazer até o nove.
C: Eu fiz até o dez.
A: Eu fiz até o treze.
P: É até o nove. Mas tudo bem. Olha só, deixa eu fazer uma pergunta. Pra vocês dividirem em partes 
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iguais, que critérios vocês usaram? Como vocês fizeram pra fazer com que as partes ficassem iguais?
N: O meu não tá igual não.
A: O meu não.
C: Eu fiz assim, ó!
P: Você fez o que, Cida?
A: Um, dois, três, quatro...
C: Medi por aqui.
P: Você ma... mediu para, por... por o quê? Por esses pontos da régua. 
C: É!
P: É isso?  Pelos centímetros. Você utilizou a... essa escala de centímetros? Você sabe de quanto em 
quantos centímetros?
C: É, eu coloquei aqui em centímetro, assim...
P: De quanto em quanto? Você sabe de quanto em quanto centímetros?
C: Ah, não contei não.
P: Não deu, né? Você foi mais ou menos pela... uma marcação... visual, não foi?
S2: Eu marquei por 1 e meio. 
P: Você marcou de um e meio em um e meio? E você Vera, como é que você fez essa? Pra fazer sair 
igualzinho?
V: Eu marquei da, do um... ô aqui, aqui... do um... aí  marcava, passava, pulava o dois, ia até o dois e 
meio.
C: Eu não, foi do um até o dois.
P: Ia pro dois e meio... Ah! Entendi. Tá bom. E você, Aína, como é que você fez pra fazer em partes 
iguais? Foi de olho, você usou a régua só pra apoiar... ou você usou os centímetros?
A2: Eu fui fazer aqui e não deu certo. Eu botei o número e depois marquei.
P: Ah foi? Ok. Vamo ver aqui agora. Gente, olha só! Vamos ver aqui, agora.  Quais números estão à 
direita do número quatro? 
A: Cinco.
P: Qual? Quais números estão à direita do número quatro?
N: Direita?
S2: Depende de como você vê também.
P: Do jeito que você vê está vendo mesmo. Com a folha de papel na sua frente. Assim não, Aína. 
Assim mesmo. Isso. Quais números estão à direita? Cinco? Que mais?
T: Seis, sete, oito, nove.
A: Pra escrever? Pra escrever? 
P: Era só até o nove. Não, não precisa. Então, quais números estão à direita do número quatro? Cinco, 
seis, sete, oito e nove. Esses números são maiores, iguais ou menores que o número quatro?
N: Maiores, mas não são iguais.
P: Maiores, mas não são iguais. Né? E menores, são? Algum deles é menor?
N: Não.
P: Não. Todos, todos que estão à direita são maiores.
N: Com certeza.
P: Qual o número que vem imediatamente após o quatro? 
A: Cinco.
P: É o cinco, né? Isso aí. E antes do número quatro, imediatamente antes do número quatro, qual é?
A: Três.
P: O três. O três tá à direita, ou à esquerda do quatro?
T: Esquerda.
P: Esquerda, né? Vamos lá. Quais números estão à esquerda do número sete?
N: Esquerda?
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V: A esquerda é o oito. Oito.
S2: Seis.
P: Seis. Que mais?
T: Seis, cinco, quatro, três, dois, um.
P: Isso. Esses números são maiores, iguais ou menores que o número sete?
T: Menor. Menores.
P: Menores. Eles são maiores? Algum deles é maior? 
A: Não.
P: Não. Algum é igual?
A: Não.
P: São todos menores, né? E o número que vem imediatamente antes do sete qual é?
N: Oito.
C: Seis.
P: Antes...
T: Seis. Seis. 
P: É o seis. Né? Próximo. Quais são os números vizinhos do número cinco? 
N: Quatro e o seis.
P: Quatro e o seis. Todo mundo concorda?
A: Uhum. 
P: Quatro e seis são os números vizinhos... do número cinco. Você reparou que esses números são 
ordenados do menor para o maior? Vocês repararam? Tá do maior para o menor, tá? O número dez 
seria colocado à esquerda ou à direita do número nove? 
N: Direita.
S2: Direita
P: Seria colocado à direita. 
N: É.
P: Por que ele seria colocado à direita?
S2: Porque ele é maior do que o nove.
P: Porque ele é maior do que o nove, né, Cida? Ok. Qual a diferença entre os números cinco e quatro?
N: O cinco é maior do que o quatro.
P: O cinco é maior que o quatro. E entre os números oito e sete? 
C: O oito é maior, do que o sete.
P: E quem tá à direita ou à esquerda de quem?
C: O oito tá na esquerda e o sete na direita.
P: Peraí, o oito tá na... 
C: Esquerda.
P: Esquerda de quem?
C: Do sete.
P: Vamo olhar na régua? Ver se é isso? O oito...
N: A gente... mas ali pra ela tá, pra gente aqui não ta, não. 
S2: É, o dela tá ao contrário! Hehehe 
P: Você virou ao contrário? 
C: Não, a folha!
P: Não, mas a forma que ela tá olhando a folha é a mesma forma que vocês.
A: Ah, é?
P: É! O... o... o sete.  
S2: Tá à direita.
P: Está à...?
S2: Direita do oito. 
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A: Não ta aqui, não
S2: E o oito tá do lado esquerdo.
N: É, o oito tá no esquerdo. 
C: Então tá errado.
P: Não, olhem para o número oito. 
A: O oito aqui tá na frente...
P: O que tá à esquerda do número oito?
N: Ah... tava todo mundo olhando pra régua!
P: Não, não, olhar pra, pra reta que vocês fizeram. 
N: Ah, tá !!! A outra reta.
P: Mas a régua e a reta estão na mesma posição! Eles estão em ordem crescente em ambas as...
N: Não, mas a gente não tava vendo isso aqui.
P: Olhem pra régua que vocês fizeram... pra, pra, pra essa separação que vocês fizeram na reta. 
A: Ah, tá. Não...
P: O oito, ele tá... o sete, tá à esquerda ou à direita do oito?
T: Esquerda. O sete, esquerda. À esquerda.
P: A esquerda! E o nove tá à... ? 
T: Direita.
P: Direita do oito, né?  
A: Tá todo mundo confuso... hein?
P: Ah. Então tá... vocês tentaram visualizar, aí. (risos) Não... Vamo lá. (risos)
* pausa *
P: Você reparou que, que... isso, isso aqui eu já perguntei, né? Que esses números são de maior pra 
menor. O número dez, seria coloca... essa aqui, então eu já perguntei. Peraí, onde eu tô...?
N: Tá no numero dois.
A: Número, número, número...
P: Ok. Essa aí a gente já fez. O número doze virá antes ou depois do número dez?
T: Depois. Depois.
P: Virá depois, né? Agora, imediatamente depois?
T: Não!
P: É o onze que seria imediatamente, né? Qual o número que está entre esses dois, er... números vocês 
já falaram. É o onze, né? Discuta com seus colegas o significado da reta, da seta colocada no final da 
reta. O que será que essa seta quer dizer? Qual o significado dessa seta que foi colocada no final? Pra 
onde ela tá apontando?
V: Pra frente.
P: Pra frente. Isso aí, Vera! Que será que significa isso?
V: Que continua.
P: Que continua. Né? Dá a idéia de continuidade, né? Vocês concordam? Todo mundo concorda? 
Alguém pensa diferente? Acha que essa seta tem alguma outra função aí?
T: Não.

Atividade 12
P: Vamo lá. Coloque em ordem crescente os números das folhas de papel que caíram na mesa... da 
mesa. Vocês tão vendo aí que essas folhinhas de papel, que caíram da mesa, têm números, tá? Então 
vocês vão colocar em ordem crescente esses números, que estão aparecendo nessas folhas. Podem 
fazer aí no cantinho, tá? Façam aí rapidinho...
N: Aqui? Do lado?
P: Isso! Aí do lado. 
A: Gente! É do menor para o maior...
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P: O que é ordem crescente, vamo lembrar? É do...?
T: Menor para o maior.
P: Menor para o maior. Isso aí!
S2: Pode fazer lá embaixo?
P: Pode.
N: Não posso... marcar com X e fa... não fazer o quadradinho lá, é isso?
P: Não, só coloque os números. Coloque os números. Em ordem crescente.
A: Ah, tá. Ah...
P: Porque eles estão misturados, aqui. Os papéis caíram. Olhem pra cá. Olha pra cá. Os papéis caíram 
da mesa, tão todos misturados. Cês, cês não precisam desenhar o papel não! Só coloquem os números, 
que aparecem no papel. Pode ser aqui do lado ou embaixo, onde vocês acharem melhor. Coloquem em 
ordem crescente. 
A: Uhum. Dois...
P: Somente os números que aparecem nos papéis, tá? Os que, o que não aparecer no papel, não botem.
*pausa*
P: Todo mundo já botou?
S2: Não.
A: Não.
* pausa *
S2: Não, mas aqui eu não tenho o texto, professora! Não entendi.
P: Sim, porque não tem todos os números. Você vai ter botar em ordem. Não foram todos os números 
que caíram...
N: Você vai começar em ordem... do maior para o menor.
C: Vai repetir o mesmo número. Ou não?
P: Nenhum número aqui se repete. 
V: Não, eu digo assim. Tem o número um, eu boto o um. 
P: Isso. Isso. É como se você fosse colocar esses papéis em ordem. É como se você fosse pegar todos 
esses papeis e, como se eles tivessem em cima da mesa enfileirados em ordem. Só que eles caíram, e aí 
você tem que botar na ordem de novo. Só que eu não vou pedir pra vocês desenharem os papeizinhos, 
não precisa, botem só os números.
 * pausa *
V: Será que eu fiz certo? Humm...
* pausa*
A: Tinha sobrando...
* pausa * 
P: Coitada, tinha sobrando aqui... e eu não pensei nisso. Na verdade, fiquei com medo do Sílvio chegar, 
esqueci que a Nanci não vinha.
C: E agora?
S2: Ô professora, tá certo? Hihihi
P: Vamo ver todo mundo junto. 
C: Vou ver.
P: Deixa eu ver o seu, Simone. Deixa eu ver. 
S2: Eu acho que o meu eu não vi, não. Não, não tá contando, mas eu acho certo. Ah, tá. Tá certo, tá 
certo. 
A: Hahahahahaha. Ai, ai.
A: Não tá certo, não. 
P: Senta lá. Vamo ver, vamo ver como é que ficou. Vocês terminaram?
S2: Se tem que botar a um, dois, três, quatro, cinco, seis. 
P: Não... Simone, imagina que existe uma pilha de papel... 
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S2: Hã?
P: Aqui, ó, uma pilha enorme, cheia de papel, como tem aqui no desenho mesmo.
S2: Aham. É, sei. Hã!  
P: Aí bateu um vento e eles caíram. Mas, não caíram todos, caíram só alguns. E você precisa pegar 
esses que caíram e colocar em ordem. Colocar eles...
S2: E são esses daqui?
P: São esses. Então, você vai pegar esses papeis e colocar em ordem crescente, do menor para o maior.
S2: Então? E foi o que eu fiz. Ah, só que eu botei o que não tem aqui.
P: Isso. Você tem botar só o que tem aí. 
S2: Só o que tem aí. 
P: Isso! 
S2: Tá.
P: Você colocou todos os números que existem. Não! Você deveria colocar apenas os que caíram. 
Quem mais, como é que você fez, Néia?   Diz pra mim, diz pra mim.
N: Eu botei, um...
P: Um.
N: Dois. 
P: Dois
N: Cinco.
P: Cinco.
N: Oito.
P: Oito
N: Nove.
P: Nove.
N: Dez.
P: Dez.
N: Treze.
P: Aham.
N: Quinze.
P: Aham.
N: Dezessete, vinte e oito e trinta.
P: Alguém botou diferente?
S2: Só eu mesmo. 
A: Hihihihi...
P: Todo mundo fez assim? Só a Simone. Porque... isso. Não, Simone, é porque você deveria pegar 
somente os números que tinham caído no chão.  
S2: Tá...
P: Então, você colocaram em ordem crescente. Vocês pegaram do menor número que existia...   
A: Para o maior.
P: E foram até o maior. Quantos números têm aí?
A: Doze. 
P: Você contou antes? Tem doze números aí, né? Qual é o maior número?
T: Trinta. 
P: Trinta. Qual o menor número?
N: Um.
S2: Um.
P: Um. Errr, qual é o penúltimo número?
N: Vinte e oito.
S2: Vinte e oito
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P: Todo mundo concorda que o penúltimo é o vinte e oito?
T: É, é. Vinte e oito.
P: E qual é o número, nessa ordem que vocês colocaram. Qual é o número que aparece, nessa ordem 
aí, em... na quarta posição? Se isso fosse uma fila?
N: Oito.
A: Oito. 
P: É o oito, né? Ele aparece na quarta posição... 
A: Aham.
P: Se a gente fosse imaginar que isso daí é uma fila. E o número treze, quem é que está à direita do 
número treze? 
T: Quinze.
P: E quem tá à esquerda do número dezessete?
N: Quinze.
P: Quinze também. Né? Ok. Errr, deixa eu fazer uma pergunta pra vocês que eu não fiz na hora que a 
gente tava trabalhando com a régua? Err, aquela reta que vocês fizeram, err... imagine aqui, aqui na 
régua. A reta que vocês fizeram ali, ela serviria para medir, como uma régua, né? A régua aqui é uma 
reta, ela serve para medir... err, vocês com ela vocês podem medir tamanhos de vários objetos, né? Se 
ela fosse sinuosa, ou seja, se ela fizesse curvas, daria pra medir também?
A: Não...
N: Não, porque não é reta.
P: Não por quê?
N: Por que ela não é reta.
P: Não é reta. Mas por que tem que ser reta? 
N: Ah, porque... sendo reta... é linha, linha horizontal.
P: A reta?
N: Na linha horizontal.  
P: É uma linha horizontal. Mas... a régua, sendo reta. E sendo sinuosa, que aconteceria se essa régua 
aqui, que tem 20 cm, né? Essa régua vai do zero até o vinte, se ela fosse toda assim, ela seria desse 
mesmo tamanho? 
A: Não...
P: Ela, ela começaria aqui nessa ponta do meu dedo e terminaria aqui? Ou será que a curva faria isso 
com ela? Encurtaria o tamanho dela? Porque se ela é assim... é que se eu for quebrar aqui, vai quebrar, 
né? Mas se a gente... se ela fosse sinuosa...
A2: Ficava menor.
P: Ela ficaria menor, não ficaria, Aína? Né?
C: Ficaria menor.
P: Oi? Ficaria menor, né? 
C: Isso.
P: Então teria uma dificuldade, primeiro que, se você fosse usar ela de uma ponta a outra, a medida não 
ia sair a mesma.
N: Ia ficar diferente.
P: Ia ficar diferente. E segundo que haveria dificuldade também, porque se você quisesse medir usando 
os centímetros teria que, ficar virando ela. 
N: É.
P: Não é isso? Né? Então, gente, acho que é só.

Legenda
P : professor

Observações:
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T:  todos 
A: aluno não-identificado 
A1: Aína
S1: Sílvio
S2: Simone
Demais letras: aluno
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